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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo conhecer o gosto musical das pessoas que residem no entorno da Fábrica de Cultura do Jd. São Luís. Este projeto foi motivado pela necessidade de compreender o espaço musical em que a Fábrica está inserida, uma vez que, há uma cultura, e portanto, um gosto musical nos moradores do Jd. São Luís mais antigo que a presença da Fábrica. Com esta pesquisa, buscou-se conhecer os tipos de música que as pessoas do bairro gostam de ouvir e a partir deste panorama, ampliar as possibilidades de dialogo respeitoso com o repertório que o Coral da Fábrica apresentaria em suas ações na comunidade. Para esta pesquisa utilizou-se a metodologia NEPSO (Nossa Escola Pesquisa Sua Opinião), com a realização de 534 entrevistas, de modo que tomou-se como amostra os moradores que avizinham-se as casas dos aprendizes espalhados pelo referido bairro. Esta pesquisa revelou uma diversidade de ritmos e estilos musicais que em sua amplitude contradiz o que pressupõe o senso comum ao olhar para o gosto musical da periferia.
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Fala para o TED

(Imagem com o Título da pesquisa e o nome da pesquisadora)
Boa tarde a todos. Sou Priscila Cevada, educadora de Canto Coral na Fábrica de Cultura do Jd. São Luís.

(Imagem da Fábrica Jd. São Luís)

Gostaria de contar pra vcs minha experiência na busca por conhecer o gosto musical das pessoas que residem no entorno da Fábrica que eu trabalho.

Quando cheguei no São Luís, em fevereiro de 2012, me deparei com uma comunidade que ouvia músicas muito diferentes das eu gosto, e principalmente por causa da minha formação erudita inicial que aparentemente é muito alheia a cultura periférica.
Assim, como educadora pesquisadora, adepta a pesquisa participante, que pensa o trabalho do pesquisador como uma inserção total na comunidade a ser pesquisada, eu precisava conhecer e entender o gosto musical dos meus alunos.

Porém, como conhecer o gosto musical se nem conheço o bairro? Nem as pessoas? Minha primeira ação nesse sentido foi conhecer a história do próprio bairro.

(Imagem com o nome do Velório e Cemitério)

Ao ouvir histórias sobre o bairro, além dos fatos diários de chacinas e mortes precoces, vi que se trata de uma das regiões mais vulnerável e violenta da cidade. Este Cemitério, o terceiro maior da cidade da São Paulo inaugurado no ano do meu nascimento, 1981, registra algo em torno de 150.000 sepultados nos seus 326.000 m², sendo que de 80% por morte violenta. Segundo o pesquisador Carlos Eduardo Mendes, a violência endêmica do bairro esta materializada no Cemitério São Luís. A sala que eu trabalho fica voltada para o terreno do cemitério de modo ele está presente o tempo todo na dinâmica diária da minha turma.

(Imagem da vista do Cemitério a partir da sala do Coral)

Assim, o símbolo da violência convive diariamente com a Fábrica de Cultura do Jardim São Luís de modo que não temos como esquece-lo ou desconsiderá-lo, pois segundo Axel Honneth, os jovens da periferia têm resistido a morte e a humilhação social por meio da uma verdadeira luta por reconhecimento, materializada no seu modo de vestir, de falar e de rememorar nas suas poesias e músicas, além de relembrarem aqueles que tombaram nesta luta por reconhecimento que envolve desiguais, humilhados e dominadores, como demonstra Carlos Eduardo Mendes. 
(Imagem do bairro)

Alan Merriam enumera as funções da música no contexto social sendo: comunicação, reação física, imposição de conformidades as normas sociais, validações de instituições ligadas a religiosidade, integração da sociedade e fruição estética. Nesta minha busca pelo gosto musical dentro da dinâmica da comunidade que eu pretendo dialogar, trabalho com as funções imposição de conformidades as normas sociais e integração da sociedade, pois ao reconhecer como a comunidade se articula em torno do seu gosto musical, poderei de alguma forma conhece-los e dialogar com ela por meio da música que é meu trabalho na Fábrica.

(Imagem com o nome NEPSO)
Por sugestão do meu primeiro supervisor, na minha primeira avaliação como educadora da Fábrica em 2012, o Carlos Gomes, me inscrevi no programa Nossa Escola Pesquisa Sua Opinião- NEPSO. Este programa trab    na formação de professores para o uso da pesquisa de opinião como instrumento pedagógico em escolas públicas de ensino regular fundamental e médio e em cursos de Educação de Jovens e Adultos (EJA). Ele foi criado na parceria entre o Instituto Paulo Montenegro – instituição sem fins lucrativos vinculada ao IBOPE – e a ONG Ação Educativa.
A metodologia propõe o desenvolvimento de projetos de pesquisa de opinião, propiciando aprendizagens significativas, a partir de temas levantados pelos próprios aprendizes. Visa promover experiências de prática escolar que concretizam os princípios da contextualização de conteúdo, integração de disciplinas, valorização da iniciativa e autonomia dos jovens, cidadania e participação, afirmados nessas orientações, criando possibilidades de inovação do trabalho pedagógico.
Assim, para construir nossa pesquisa de opinião comecei com as perguntas: Quem somos? Onde moramos? 

Como resultado destas perguntas começamos por construir um mapa da região onde os aprendizes moram, tendo como centro o Cemitério, por consequência de localização, a Fábrica.

(Mapa Scanneado)
A partir da pesquisa geográfica das moradias dos aprendizes, começamos a construir um mapa do gosto musical das pessoas que moram neste mapa geográfica. Assim, em agosto de 2014, fomos pra rua entrevistar as pessoas perguntando que musica elas gostavam de ouvir. Nossa pergunta não tem pretensão de colocar julgamento a qualidade da música, pois, segundo Bourdieu, o processo de medianização promovido pela indústria cultural, trazendo possiblidade e acessibilidade a conteúdos em redes, a música se tornou o campo das artes, dentro da dinâmica de cultura de massa, como a mais difundida pela facilidade de sua aquisição. Celulares, internet, tv, rádio.... Quero ressaltar também que segunda a teoria crítica, a fruição artística passa pelo processo de humanização, que é sem dúvida um fato social, porém não pudemos considera-lo devido a nossa opção de não julgar a qualidades técnicas do repertório musical levantado.
(Imagem do gráfico gosto individual)

(Interpretação do Gráfico)
Assim, ao verificar a dinâmica da geografia do bairro, onde as casas estão aglutinadas de modo que estar em sua casa muitas das vezes não é possível ouvir suas músicas prediletas por causa da música que o vizinho ouve num volume mais alto que o seu, fomos as ruas, em agosto de 2014, perguntar as pessoas novamente que músicas elas são obrigadas a ouvir porque o vizinho ouve.
(Imagem do gráfico gosto dos vizinhos)

(Interpretação do Gráfico)

Assim, estes dados coletados nos mostram que em espaços urbanos onde a geografia das moradias apresenta um aglutinamento físico, a construção da identidade musical, por conta falta de privacidade sonora que tais espaços proporcionam, está totalmente vulnerável a influência da dinâmica social.
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Figura 1 O que as meninas gostam de ouvir
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Figura 2 O que as meninas acham que a comunidade ouve.
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Figura 3 O que os meninos gostam de ouvir.
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Figura 4 O que os meninos acham que a comunidade ouve.
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